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1. Introdução — O Cosmos Como Mapa da 
Consciência 

Desde os primórdios da civilização humana, o céu noturno funcionou como um espelho do 

destino, uma linguagem silenciosa que os sábios aprenderam a decifrar com paciência e 

reverência. Em nenhum lugar do mundo este diálogo entre o humano e o cosmos foi tão 

sistematizado, tão profundo e tão resiliente ao tempo como na Índia védica, onde nasceu 

Jyotish — a Ciência da Luz. 

O termo Jyotish deriva do sânscrito Jyoti, que significa 'luz', e Isha, que pode ser traduzido 

como 'senhor' ou 'conhecimento'. Assim, Jyotish é literalmente o 'Conhecimento da Luz' ou a 

'Ciência das Luminares', referindo-se tanto à luz dos astros quanto à luz da consciência que 

ilumina o propósito de uma vida. Esta tradição não é uma disciplina separada da 

espiritualidade; é, pelo contrário, uma extensão direta dos Vedas, os textos sagrados mais 

antigos da humanidade, datados entre 1500 e 5000 a.C., dependendo da escola académica 

consultada. 

No contexto ocidental contemporâneo, onde vivemos acelerados entre notificações digitais e 

exigências profissionais, existe um paradoxo crescente, ao mesmo tempo que nos 

distanciamos da natureza e do cosmos, aumenta a busca por sistemas de autoconhecimento, 

por ferramentas que nos permitam compreender os nossos padrões, ciclos e propósito. É 

precisamente neste espaço que Jyotish emerge não como uma relíquia arqueológica, mas 

como um sistema vivo, dinâmico e extraordinariamente preciso. 

Este artigo de investigação propõe-se a ser uma ponte. Uma ponte entre o antigo e o 

contemporâneo, entre o Oriente e o Ocidente, entre a intuição espiritual e a análise 

sistemática. Vou  explorar os alicerces filosóficos de Jyotish, compreender a diferença técnica 

e cosmológica entre os zodíacos sideral e tropical, analisar comparativamente mapas de 

figuras públicas conhecidas, e por fim, propor um modelo prático para integrar este sistema 

no quotidiano ocidental, sem perda de rigor nem de profundidade, com respeito a 

ancestralidade desta vertente astrológica. 

 

Citação Védica  

"Yatha pinde tatha brahmande" — Como é o átomo, assim é o universo. Como é o 

microcosmos, assim é o macrocosmos. Este princípio védico é o fundamento filosófico de 

toda a astrologia oriental. 

  



 

 

2. Origens e Fundamentos da Astrologia Védica 
(Jyotish) 

2.1 A Tradição Védica e os Vedangas 

Jyotish é um dos seis Vedangas, literalmente 'membros dos Vedas', que constituem as 

disciplinas auxiliares necessárias para a compreensão e preservação dos textos sagrados. 

Os seis Vedangas são: Shiksha (fonética), Kalpa (rituais), Vyakarana (gramática), Nirukta 

(etimologia), Chandas (métrica) e Jyotish (astronomia e astrologia). Este posicionamento 

revela imediatamente o estatuto desta ciência na cultura védica, não é uma adição marginal, 

mas um membro essencial do corpo do conhecimento sagrado. 

Os textos fundacionais de Jyotish incluem os Vedanga Jyotisha, os mais antigos, seguidos 

pelos Brihat Parashara Hora Shastra, atribuído ao sábio Parashara e considerado a Bíblia da 

astrologia védica o Brihat Jataka de Varahamihira (século VI d.C.), e o Saravali, entre muitos 

outros. Estes textos codificaram séculos de observação astronómica e experiência espiritual 

numa linguagem técnica de extraordinária precisão. 

2.2 Os Três Ramos de Jyotish 

A tradição divide Jyotish em três grandes ramos, cada um com o seu domínio específico: 

 

Ramo Nome Sânscrito Domínio de Aplicação 

Astrologia Natal Hora Shastra Análise do mapa natal individual: 
caráter, destino, karma, saúde, 
relacionamentos, carreira e 
ciclos de vida. 

Astrologia Mundana Samhita Eventos mundiais, previsões 
climáticas, guerras, colheitas, 
destinos de nações, fenómenos 
naturais e coletivos. 

Astrologia Eletiva Muhurta Determinação de momentos 
auspiciosos para iniciar 
atividades:casamentos, 
negócios, viagens, cirurgias, 
construções. 

 

Existe ainda um quarto campo, por vezes considerado separado: Prashna (horária), que 

responde a perguntas específicas com base no momento em que a questão é formulada, 

semelhante à astrologia horária ocidental. 



 

 

2.3 A Visão Cosmológica Subjacente 

Ao contrário da astrologia ocidental moderna, que frequentemente se apresenta de forma 

psicológica e muitas vezes sem contexto espiritual, Jyotish está integrada numa visão de 

mundo holística que inclui o conceito de Karma (lei de causa e efeito), Dharma (propósito e 

dever), Artha (prosperidade material), Kama (desejo e prazer) e Moksha (libertação 

espiritual). O mapa natal, chamado Janma Kundali ou simplesmente Kundali, é visto como 

um registo kármico, uma impressão dos padrões que a alma traz para esta vida com base 

em ações e escolhas passadas. 

Este enquadramento não implica fatalismo. Pelo contrário, um dos objetivos principais de 

Jyotish é a consciência, ao compreender os padrões inscritos no nosso mapa, podemos 

trabalhar com eles, mitigá-los através de práticas espirituais (chamadas Upayas, remédios), 

e eventualmente transcendê-los. Neste sentido, Jyotish funciona tanto como diagnóstico 

quanto como guia de transformação.  



 

 

3. Os Princípios Essenciais de Jyotish 

3.1 O Ascendente (Lagna) — O Pilar do Mapa 

Em Jyotish, o ponto mais importante de qualquer mapa natal é o Lagna — o Ascendente — 

que representa o signo que estava a nascer no horizonte leste no momento exato do 

nascimento. O Lagna define a identidade fundamental da pessoa, o seu físico, a sua 

perspetiva sobre o mundo, a sua vitalidade e o padrão através do qual experimenta toda a 

vida. Diferentemente da astrologia ocidental popular, onde o 'signo solar' é o dado primário, 

em Jyotish o Lagna é a âncora de toda a análise. 

A partir do Lagna, as doze casas do mapa são distribuídas, cada uma governando áreas 

específicas da vida. O Lagna é a primeira casa, e cada signo subsequente ocupa uma casa, 

criando assim uma estrutura de análise completa e sistemática, muito diferente da forma 

como nos habituamos a ler o mapa noutras técnicas, aqui tudo, mas mesmo tudo se liga ao 

Lagna. 

3.2 Os Três Pilares: Lagna, Rashi e Nakshatra 

A análise védica assenta em três pilares fundamentais que interagem de forma complexa 

para descrever a totalidade do ser humano: 

• Lagna (Ascendente): A expressão do ser no mundo, o corpo e a personalidade 
percetível. 

• Rashi (Signo da Lua): O mundo emocional, a mente subconsciente, a mãe e as 
raízes. 

• Nakshatra Lunar: A impressão kármica mais profunda, os padrões 
comportamentais inatos. 

 

3.3 Dignidades Planetárias 

Jyotish utiliza um sistema sofisticado de dignidades planetárias para avaliar a força e 

qualidade de cada planeta no mapa: 

 

Dignidade / Estado Descrição e Implicações 

Exaltação (Uccha) Planeta no signo da sua máxima força. Opera 
com grande eficácia, traz resultados positivos 
na área da casa que ocupa e governa. 

Moola Trikona Segundo estado de grande força, ligeiramente 
abaixo da exaltação. Zona de conforto 
máximo do planeta. 



 

 

Próprio Signo (Swakshetra) Planeta no signo que governa. Sente-se em 
casa, opera com naturalidade e equilíbrio. 

Amigo (Mitra) Planeta no signo de um planeta amigo. 
Funciona bem, com boa disposição. 

Neutro (Sama) Planeta no signo de um planeta neutro. 
Funcionamento médio, sem benefícios nem 
obstáculos especiais. 

Inimigo (Shatru) Planeta no signo de um planeta inimigo. 
Opera com dificuldade, pode manifestar as 
suas qualidades de forma distorcida. 

Debilitação (Neecha) Planeta no signo oposto à sua exaltação. 
Estado de máxima fraqueza, opera com 
grande dificuldade. 

 

3.4 Os Dashas — Períodos Planetários 

Uma das contribuições mais originais e poderosas de Jyotish é o sistema Vimshottari Dasha, 

um ciclo de 120 anos dividido em períodos regidos sequencialmente pelos nove planetas 

(Grahas). Cada período, chamado Mahadasha, tem uma duração específica, e dentro de 

cada Mahadasha existem subperíodos chamados Antardashas, e sub-subperíodos 

chamados Pratyantardashas. 

Este sistema permite identificar quais as energias planetárias ativas em qualquer momento 

da vida de uma pessoa, tornando possível uma análise temporal de extraordinária precisão. 

Por exemplo, uma pessoa nascida com a Lua como planeta de início de ciclo viverá primeiro 

um período de 10 anos de Lua, seguido de 7 anos de Marte, 18 anos do Sol, e assim por 

diante, até completar 120 anos e reiniciar o ciclo. 

 

Planeta (Graha) Duração do Mahadasha 

Sol (Surya) 6 anos 

Lua (Chandra) 10 anos 

Marte (Mangala) 7 anos 

Rahu (Nodo Norte) 18 anos 

Júpiter (Guru) 16 anos 

Saturno (Shani) 19 anos 

Mercúrio (Budha) 17 anos 

Ketu (Nodo Sul) 7 anos 

Vénus (Shukra) 20 anos 

  



 

 

4. Os Dois Zodíacos: Sideral vs. Tropical — Uma 
Análise Aprofundada 

4.1 Introdução ao Problema 

A diferença entre o zodíaco sideral (usado em Jyotish) e o zodíaco tropical (usado na 

astrologia ocidental) é provavelmente a questão técnica mais frequentemente debatida entre 

astrólogos de ambas as tradições. Para o praticante comum, esta diferença pode parecer um 

detalhe técnico. Na realidade, trata-se de uma diferença filosófica e astronómica profunda 

que resulta em mapas significativamente diferentes, com a maioria dos planetas mudando de 

signo, e que reflete duas visões distintas do cosmos e do papel do ser humano nele. 

4.2 O Zodíaco Tropical — Estações e o Sol 

O zodíaco tropical, desenvolvido pelos astrólogos gregos e helenísticos e codificado por 

Cláudio Ptolemeu no século II d.C. na sua obra Tetrabiblos, é baseado nas estações do ano, 

mais precisamente nos equinócios e solstícios. O ponto 0° de Carneiro tropical corresponde 

sempre ao equinócio da Primavera no Hemisfério Norte, que ocorre por volta de 20 de março 

de cada ano. Este ponto âncora é fixo em relação às estações, independentemente de onde 

as estrelas fixas se encontram nesse momento. 

A lógica subjacente é solar e terrestre, o tropical reflete o ciclo das estações, a relação da 

Terra com o Sol, o ritmo da natureza que governa o crescimento das plantas, os padrões 

migratórios dos animais e, argumentam os seus defensores, os ciclos psicológicos e 

energéticos dos seres humanos. Carneiro tropical é sempre a primavera no norte, Caranguejo 

é sempre o verão, Balança o outono, e Capricórnio o inverno. 

4.3 O Zodíaco Sideral — As Estrelas Fixas 

O zodíaco sideral, usado em Jyotish e também nas tradições astrológicas da Pérsia, Babilónia 

e outras culturas antigas, baseia-se na posição real das estrelas fixas, particularmente nas 

constelações que dão nome aos doze signos. Em Jyotish, o ponto 0° de Mesha (Carneiro 

sideral) é ancorado a uma posição estelar específica, próxima da estrela Spica ou, 

dependendo do sistema Ayanamsa utilizado, de outras estrelas de referência. 

A lógica subjacente é cósmica e estelar, o sideral reflete a posição real dos planetas em 

relação ao pano de fundo estelar, às constelações que os antigos sábios védicos observavam 

a olho nu. Para Jyotish, a influência dos planetas é inseparável do contexto estelar em que 

se encontram, as nakshastras (constelações lunares) são precisamente definidas por estrelas 



 

 

específicas, tornando o sistema sideral estruturalmente necessário para a coerência interna 

da tradição. 

4.4 A Precessão dos Equinócios 

A razão pela qual os dois zodíacos diferem está num fenómeno astronómico chamado 

precessão dos equinócios, descoberto pelo astrónomo grego Hiparco por volta de 127 a.C. A 

Terra, ao rodar em torno do seu eixo, comporta-se como um pião que oscila lentamente, 

completando uma volta completa em aproximadamente 25.772 anos (o chamado 'Grande 

Ano' ou 'Ano Platónico'). Esta oscilação faz com que o ponto do equinócio da Primavera, o 0° 

de Carneiro tropical, se mova lentamente para trás em relação às estrelas fixas, a uma 

velocidade de aproximadamente 50,3 segundos de arco por ano, ou cerca de 1° por 72 anos. 

Há aproximadamente 2000 anos, quando Ptolemeu codificou o zodíaco tropical, o equinócio 

da Primavera coincidia aproximadamente com as estrelas da constelação de Carneiro. Nesse 

período, o tropical e o sideral coincidiam. Desde então, devido à precessão, os dois sistemas 

divergiram gradualmente, e hoje estão separados por cerca de 23° a 24°, o que significa que 

quase um signo inteiro separa as posições tropical e sideral de qualquer planeta. 

 

Exemplo Prático — O Signo Solar 

Uma pessoa nascida a 15 de abril tem o Sol a aproximadamente 25° de Carneiro no mapa 

tropical. No mapa sideral, após subtrair ~24° (Ayanamsa), o Sol estará a aproximadamente 

1° de Carneiro, ou dependendo do dia exato, ainda em Peixes. Isto significa que muitas 

pessoas que se identificam como 'Ariano' no Ocidente são, no sistema védico, 'Piscianos' — 

com implicações significativas para a leitura do mapa. 

 

  



 

 

5. O Ayanamsa — A Chave da Diferença 

5.1 Definição e Importância 

Ayanamsa (do sânscrito Ayana = caminho, Amsha = parte/porção) é o nome técnico dado à 

diferença angular entre o 0° de Carneiro tropical e o 0° de Carneiro sideral em qualquer 

momento dado. É, em termos práticos, o valor que se subtrai de qualquer posição tropical 

para obter a posição sideral correspondente. Em 2024, o valor do Ayanamsa é de 

aproximadamente 23°51' no sistema Lahiri, o mais utilizado em Jyotish. 

5.2 Os Principais Sistemas de Ayanamsa 

Existem vários sistemas de Ayanamsa em uso, cada um com a sua referência estelar e 

método de cálculo. As diferenças entre eles, embora pequenas (geralmente menos de 2°), 

podem alterar a posição de planetas rápidos (como a Lua) de signo ou nakshastra, e são 

tema de debate técnico constante entre especialistas: 

 

Sistema de Ayanamsa Descrição e Uso 

Lahiri (Chitrapaksha) Oficialmente adotado pelo Governo da Índia 
em 1955. Âncora na estrela Chitra (Spica) a 
180°. O mais utilizado em Jyotish clássico e 
moderno. 

Raman Desenvolvido pelo astrólogo indiano B.V. 
Raman. Ligeiramente diferente de Lahiri, 
usada por seguidores da sua escola. 

Krishnamurti (KP) Base do sistema Krishnamurti Paddhati (KP), 
uma abordagem analítica muito popular que 
enfatiza sub-lords e cúspides. 

Fagan-Bradley Desenvolvido por astrólogos ocidentais 
interessados em astrologia sideral. Âncora 
diferente, mais próxima de tradições 
babilónicas. 

True Chitra Variação do Lahiri usando a posição 
astronómica precisa de Spica. Pequenas 
diferenças em relação ao Lahiri padrão. 

Yukteshwar Baseado no trabalho de Sri Yukteshwar Giri 
em 'A Ciência Sagrada'. Usa referência 
cosmológica diferente, com Ayanamsa 
significativamente menor. 

 

 



 

 

5.3 Implicações Práticas da Diferença 

A diferença de 24° entre o tropical e o sideral tem consequências práticas enormes na 

interpretação de um mapa natal. Considerando que cada signo tem 30°, uma diferença de 

24° significa que a maioria dos planetas 'recua' quase um signo inteiro no sistema sideral. Em 

termos concretos, estima-se que cerca de 67% a 70% das pessoas descobrem que o seu 

signo solar sideral é diferente do seu signo solar tropical. Para os planetas mais lentos 

(Saturno, Júpiter), a diferença de signo é igualmente frequente. 

Esta 'transição' não é meramente técnica, implica uma reavaliação completa da 

personalidade, dos talentos, dos desafios e do propósito de vida de uma pessoa segundo as 

categorias védicas. Muitos praticantes de Jyotish relatam que os seus clientes, ao 

descobrirem o seu mapa sideral, frequentemente reconhecem a descrição védica como mais 

precisa e profunda do que aquela com que cresceram no contexto ocidental. 

  



 

 

6. Os Planetas em Jyotish: Grahas e Seus 
Significados 

6.1 Os Nove Grahas 

Jyotish trabalha com nove planetas, chamados Nava Grahas (Nava = nove). Ao contrário da 

astrologia ocidental, Urano, Neptuno e Plutão não são utilizados no sistema clássico, sendo 

os nodos lunares, Rahu e Ketu, incluídos como entidades planetárias com profundo 

significado kármico e espiritual. 

 

Graha Nome 
Sânscrito 

Domínios Significados e Karakatvas 

Sol Surya Alma, Identidade Ego, pai, autoridade, governo, saúde 
cardíaca, liderança, reconhecimento, 
dharma pessoal. Governa Leão. 

Lua Chandra Mente, Emoções Mãe, nutrição, memória, mente 
subconsciente, fluídos corporais, ciclos, 
popularidade. Governa Caranguejo. 

Marte Mangala Ação, Energia Coragem, irmãos, terra/imóveis, cirurgia, 
atletas, conflitos, paixão, determinação. 
Governa Carneiro e Escorpião. 

Mercúrio Budha Intelecto, 
Comunicação 

Comunicação, comércio, matemática, 
irmãos/irmãs, pele, nervos, viagens 
curtas. Governa Gémeos e Virgem. 

Júpiter Guru Expansão, 
Sabedoria 

Filosofia, espiritualidade, filhos, dharma, 
gordura corporal, mestres, fortuna. 
Governa Sagitário e Peixes. 

Vénus Shukra Amor, Arte Relacionamentos, arte, beleza, luxo, 
parceiros, rins, semen/óvulos, prazeres. 
Governa Touro e Balança. 

Saturno Shani Karma, Disciplina Karma, limitações, longevidade, 
trabalhadores, cronologia, ossos, 
dentes, renúncia. Governa Capricórnio e 
Aquário. 

Rahu Rahu Obsessão, Ilusão Nodo Norte Lunar. Ambição insaciável, 
estrangeiro, tecnologia, ilusão, karma 
futuro, veneno/antídoto. 

Ketu Ketu Moksha, 
Libertação 

Nodo Sul Lunar. Espiritualidade, 
renúncia, karma passado, ocultismo, 
isolamento, libertação, intuição. 

 

  



 

 

7. As Casas (Bhavas) e as Divisões do Mapa 

7.1 As Doze Casas e os Seus Significados 

O mapa natal védico é dividido em doze casas (Bhavas), cada uma governando uma esfera 

específica da vida. A análise das casas, quem as governa (senhor da casa), que planetas as 

ocupam, e a relação entre eles, constitui o núcleo da interpretação de Jyotish. Em Jyotish, o 

sistema de casas mais comummente utilizado é o sistema de casas iguais (whole sign 

houses), onde cada signo inteiro constitui uma casa. 

 

Casa (Bhava) Domínios e Significados Principais 

1ª Casa — Tanu Bhava Corpo, aparência física, personalidade, saúde 
geral, identidade primária, início da vida. 

2ª Casa — Dhana Bhava Riqueza, família de origem, voz, alimentação, 
valores pessoais, poupanças, olho direito. 

3ª Casa — Sahaja Bhava Irmãos, comunicação, viagens curtas, 
coragem, esforço pessoal, media, escrita. 

4ª Casa — Sukha Bhava Mãe, lar, imóveis, terra, educação, felicidade 
interior, veículos, coração emocional. 

5ª Casa — Putra Bhava Filhos, criatividade, inteligência, romance, 
especulação, mantras, past-life merits. 

6ª Casa — Shatru Bhava Inimigos, dívidas, doenças, serviço, rotinas 
diárias, animais de pequeno porte, obstáculos. 

7ª Casa — Kalatra Bhava Parceiro, casamento, parcerias, outros em 
geral, negócios, viagens longas. 

8ª Casa — Mrityu Bhava Transformação, morte, herança, ocultismo, 
sexualidade, crises, longevidade, 
investigação. 

9ª Casa — Dharma Bhava Fortuna, pai, filosofia, religião, viagens longas, 
ensino superior, mestres, graça. 

10ª Casa — Karma Bhava Carreira, reputação, status, ações no mundo, 
autoridade, governo. 

11ª Casa — Labha Bhava Ganhos, amigos, desejos, redes sociais, 
rendimento, irmão/irmã mais velhos. 

12ª Casa — Vyaya Bhava Perdas, gastos, países estrangeiros, 
hospitalização, espiritualidade, meditação, 
moksha. 

 

 



 

 

7.2 Os Divisional Charts (Vargas) 

Uma das características mais sofisticadas de Jyotish é o sistema de divisional das cartas 

divisórias chamadas Vargas. O mapa natal (Rashi chart ou D-1) é apenas o ponto de partida. 

Cada signo pode ser dividido em subdivisões menores, criando mapas adicionais que revelam 

informações específicas sobre áreas particulares da vida. 

Por exemplo, o Navamsha (D-9), a divisão do signo em 9 partes, é considerado o mapa mais 

importante após o mapa natal, revela a natureza profunda da alma, a qualidade dos 

relacionamentos íntimos, e é usado para todos os assuntos relativos ao dharma e ao 

casamento. O Dashamsha (D-10) revela a carreira e o impacto social. O Saptamsha (D-7) 

fala dos filhos. O Drekkana (D-3) revela os irmãos e a natureza do esforço. Astrólogos 

experientes analisam até 16 ou mais divisional charts para uma leitura completa. 

  



 

 

8. Os Nakshaktras — As 27 Mansões Lunares 

8.1 O Sistema de Nakshaktras 

Uma das contribuições mais únicas e poderosas de Jyotish ao conjunto das tradições 

astrológicas mundiais é o sistema dos Nakshaktras, as 27 (ou às vezes 28) mansões lunares. 

Cada Nakshastra corresponde a um segmento de aproximadamente 13°20' do zodíaco, 

baseado na posição da Lua em relação a 27 grupos de estrelas específicos. Os Nakshaktras 

dividem o zodíaco sideral em 27 partes iguais, cada uma com a sua estrela de referência, 

divindade regente, planet ruler, símbolo, shakti (poder) e conjunto de características. 

O Nakshastra onde a Lua se encontra no nascimento, o Janma Nakshastra é de extrema 

importância. É o ponto de partida do sistema Vimshottari Dasha, e descreve a qualidade 

psicológica mais profunda da pessoa, os seus impulsos instintivos, os seus medos e os seus 

dons mais fundamentais. O Nakshastra do Ascendente e do Sol acrescentam camadas 

adicionais de nuance à leitura. 

8.2 Exemplos de Nakshaktras e as Suas Qualidades 

 

Nakshastra Estrela Principal / 
Constelação 

Significados e Qualidades 

Ashwini (0-13°20' 
Carneiro) 

Beta Arietis Curandeiros e viajantes. Energia 
rápida, espírito pioneiro, impulso 
de cura. Regido por Ketu e 
divindade Ashwins. 

Rohini (10-23°20' 
Touro) 

Aldebaran Fertilidade, criatividade, riqueza, 
beleza. A mais amada das 
esposas da Lua. Governa 
artistas e agricultores. 

Ardra (6°40-20° 
Gémeos) 

Betelgeuse Tempestade e transformação. 
Inteligência penetrante mas 
também destruição e 
reconstrução. Regido por Rahu. 

Punarvasu 
(20°Gémeos-
3°20'Caranguejo) 

Pollux/Castor Renovação e regresso. 
Filantropía, sabedoria, 
optimismo. Governa professores 
e filósofos. Regido por Júpiter. 

Chitra (23°20'Virgem-
6°40'Balança) 

Spica Brilho e criatividade artística. 
Maia (ilusão cósmica). Arquitetos 
e artistas. Âncora do Ayanamsa 
Lahiri. 

 



 

 

Jyeshtha (16°40-30° 
Escorpião) 

Antares Senioridade e poder. Protetores 
e líderes, mas com orgulho. 
Regido por Mercúrio e divindade 
Indra. 

Moola (0-13°20' 
Sagitário) 

Centro Galáctico Raízes e destruição criativa. 
Investigação das origens, 
medicina alternativa. Regido por 
Ketu/Nirriti. 

 

8.3 Nakshastra Compatibility — Kuta System 

O sistema de compatibilidade Kuta, que avalia a compatibilidade entre dois indivíduos para 

fins de casamento ou parceria, é inteiramente baseado nos Nakshaktras das duas Luas. São 

avaliados até 12 'Kutas' (critérios de compatibilidade), cada um com uma pontuação 

específica, incluindo a compatibilidade dos Nakshaktras Lunares (Tara Kuta), a 

compatibilidade dos planetas regentes dos Nakshaktras (Graha Maitri), a compatibilidade dos 

instintos animais simbólicos de cada Nakshastra (Yoni Kuta), entre outros. A pontuação 

máxima é de 36 pontos, e uma compatibilidade de 18 ou mais é considerada satisfatória para 

o matrimônio. 

  



 

 

9. Análise Comparativa: Figuras Públicas — Mapa 
Tropical vs. Sideral 

9.1 Introdução Metodológica 

A seguir, apresento uma análise comparativa de três figuras públicas internacionalmente 

conhecidas, examinando as diferenças entre as suas posições planetárias no sistema tropical 

(utilizado na astrologia ocidental) e no sistema sideral Lahiri (utilizado em Jyotish). O objetivo 

não é substituir uma tradição pela outra, mas demonstrar como cada sistema oferece uma 

lente interpretativa diferente, e frequentemente complementar, sobre a mesma pessoa. 

Para cada figura, apresentaremos: (1) os dados biográficos essenciais, (2) as posições 

planetárias nos dois sistemas, (3) a interpretação tropical clássica, e (4) a interpretação 

védica/sideral, destacando onde as duas leituras divergem e onde se complementam. 

 

9.2 Figura Pública 1 — Barack Obama 

Nascimento: 4 de agosto de 1961, 19h24, Honolulu, Havai, EUA 

 

Planeta / Ponto Tropical (Astrologia Ocidental) | Sideral 
Lahiri (Jyotish) 

Sol Leão 12°33' | Caranguejo 18°42' 

Lua Gémeos 3°21' | Touro 9°30' 

Ascendente Aquário 18°03' | Capricórnio 24°12' 

Mercúrio Leão 2°19' | Caranguejo 8°28' 

Vénus Caranguejo 1°47' | Gémeos 7°56' 

Marte Virgem 22°35' | Virgem 28°44' (mesmo signo) 

Júpiter Aquário 0°52'R | Capricórnio 7°01'R 

Saturno Capricórnio 25°20'R | Sagitário 1°29'R 

Rahu / Nodo Norte Leão 27°55' | Leão 4°04' 

 

Interpretação Tropical 

No mapa tropical, Obama aparece como um Leonino com Ascendente Aquário, combinação 

clássica de liderança carismática (Leão) com visão coletiva e humanitária (Aquário). O Sol 

em Leão confirma o perfil de líder nato, com necessidade de reconhecimento e capacidade 

de iluminar os outros. A Lua em Gémeos confere uma mente rápida, comunicativa e 



 

 

adaptável, excelente para o discurso político. Júpiter em Aquário no Ascendente fornece a 

visão filosófica e a aparência de homem das ideias. Este mapa é lido como o de um 

comunicador visionário, com magnetismo natural para liderar massas. 

Interpretação Védica (Sideral Lahiri) 

No mapa sideral, o perfil é significativamente diferente. O Ascendente muda para Capricórnio, 

signo de disciplina, ambição estruturada, paciência e capacidade de assumir grandes 

responsabilidades ao longo do tempo. O Sol muda para Caranguejo, no Nakshastra de 

Pushya (o mais auspicioso para posições de liderança em Jyotish, associado a nutrição, 

proteção e sustentação do povo). A Lua muda para Touro, signo da sua exaltação, indicando 

uma mente emocionalmente estável, orientada para valores e com grande capacidade de 

resiliência. Júpiter retrocede para Capricórnio signo da sua debilitação (Neecha), o que em 

Jyotish é interpretado como um planeta que opera de forma não-convencional ou que traz 

resultados após superação de obstáculos. 

A leitura védica destaca Obama como alguém de enorme ambição estrutural (Capricórnio 

ascendente), com capacidade de nutrir e proteger o povo (Sol em Pushya/Caranguejo), 

emocionalmente resiliente e com valores sólidos (Lua exaltada em Touro). O Dasha de Rahu 

ao longo de grande parte da sua vida política é consistente com a ascensão meteórica e o 

ambiente de grande transformação social que marcou a sua presidência. 

 

Síntese Comparativa — Obama 

Tropical: Leão/Aquário, o líder carismático e visionário. Védico: Capricórnio/Caranguejo, o 

servidor do povo, disciplinado e resiliente. As duas leituras não são contraditórias: uma 

destaca a expressão pública, a outra revela a estrutura interior que sustenta essa expressão. 

 

9.3 Figura Pública 2 — Oprah Winfrey 

Nascimento: 29 de janeiro de 1954, 4h30, Kosciusko, Mississippi, EUA 

 

Planeta / Ponto Tropical | Sideral Lahiri 

Sol Aquário 9°00' | Capricórnio 15°09' 

Lua Sagitário 4°31' | Escorpião 10°40' 

Ascendente Sagitário 29°55' | Escorpião 6°04' 

Mercúrio Aquário 19°16' | Capricórnio 25°25' 

Vénus Aquário 29°16'R | Aquário 5°25'R 



 

 

Marte Escorpião 23°17'R | Escorpião 29°26'R 
(mesmo signo) 

Júpiter Gémeos 24°03'R | Gémeos 0°12'R (transição) 

Saturno Escorpião 11°03' | Balança 17°12' 

 

Interpretação Tropical 

No sistema tropical, Oprah é Aquário com Ascendente Sagitário, uma combinação 

extraordinariamente favorável para uma figura mediática e cultural. O Sol em Aquário confere-

lhe a visão humanitária, a identificação com causas coletivas e a capacidade de criar 

comunidades em torno de valores. O Ascendente Sagitário anuncia a presença de uma figura 

filosófica, entusiasta, inspiradora e globalmente reconhecida. A Lua em Sagitário no 

Ascendente intensifica esta energia: a sua identidade emocional é pública, expansiva e ligada 

à filosofia e à narrativa. 

Interpretação Védica (Sideral Lahiri) 

No sistema sideral, Oprah torna-se Escorpião no Ascendente, um dos Lagnas mais intensos, 

ligado a transformação profunda, à capacidade de reinventar-se, ao magnetismo e ao 

contacto com as camadas ocultas da experiência humana. O Sol move-se para Capricórnio 

no Nakshastra de Shravana, associado à escuta, a aprendizagem e à disseminação de 

conhecimento, altamente auspicioso para comunicadores e líderes culturais. A Lua move-se 

para Escorpião, a Lua em Debilitação (Neecha) em Jyotish, o que é paradoxalmente muito 

comum em pessoas de grande impacto emocional e transformativo. A Lua debilitada em 

Escorpião indica uma vida emocional de grande intensidade, ciclos de transformação e a 

capacidade de conectar com a dor e a cura dos outros. 

O Mahadasha de Júpiter durante grande parte da sua carreira de maior sucesso (anos 1990-

2000) é consistente com a expansão extraordinária do seu impacto, Júpiter é o significador 

(Karaka) de expansão, sabedoria e comunicação filosófica. 

 

9.4 Figura Pública 3 — Elon Musk 

Nascimento: 28 de junho de 1971, 6h30, Pretória, África do Sul 

 

Planeta / Ponto Tropical | Sideral Lahiri 

Sol Caranguejo 6°30' | Gémeos 12°39' 

Lua Virgem 4°44' | Leão 10°53' 



 

 

Ascendente Caranguejo 4°30' | Gémeos 10°39' 

Mercúrio Caranguejo 14°28' | Gémeos 20°37' 

Vénus Gémeos 18°42' | Touro 24°51' 

Marte Aquário 24°03' | Aquário 0°12' (transição) 

Júpiter Escorpião 7°39'R | Balança 13°48'R 

Saturno Gémeos 15°29'R | Touro 21°38'R 

 

Interpretação Tropical 

Musk aparece no mapa tropical como Caranguejo duplo (Sol e Ascendente em Caranguejo), 

o que deveria indicar sensibilidade, orientação familiar, cuidado e intuição. A aparente 

contradição com a figura pública de Musk (agressiva, tecnológica, disruptiva) é 

frequentemente notada por astrólogos ocidentais e atribuída à influência de Marte em Aquário 

e Saturno em Gémeos. A Lua em Virgem reforça a orientação analítica e o perfeccionismo. 

Interpretação Védica (Sideral Lahiri) 

No sistema sideral, o mapa de Musk transforma-se radicalmente. O Ascendente muda para 

Gémeos, signo de Mercúrio, o planeta da inteligência, da comunicação e da multiplicidade. 

Alguém com Ascendente Gémeos tem a capacidade de habitar múltiplos mundos 

simultaneamente, de comunicar visões complexas, e de ser movido pela curiosidade 

intelectual acima de tudo. O Sol também se move para Gémeos, no Nakshastra de Ardra, o 

Nakshastra da tempestade, regido por Rahu, associado a gênios disruptivos, a grandes ciclos 

de destruição e reconstrução, e a mentes que operam fora do paradigma convencional. Este 

posicionamento é muito coerente com o perfil público de Musk como disruptor. 

A Lua move-se para Leão, no seu próprio Nakshastra Purva Phalguni, associado a prazer, 

criatividade, ambição de liderança e expressão dramática. Saturno em Touro em 

retrogradação no signo de Vénus indica uma relação complexa com recursos materiais e 

valores, alguém que desafia os sistemas estabelecidos de valoração económica e que 

trabalha sistematicamente para reconstruir modelos de riqueza. O Mahadasha de Rahu que 

Musk experienciou durante a sua ascensão mais dramática (SpaceX, Tesla) é completamente 

consistente com a natureza de Rahu, visão radical, riscos extraordinários, e transformação 

tecnológica. 

 

 

 



 

 

Observação Comparativa Geral 

Nas três análises, o sistema sideral/védico tende a revelar um retrato mais interno, estrutural 

e kármico do indivíduo, o que a pessoa é em essência, de onde vem e para onde está a 

mover-se em termos de propósito de vida. O sistema tropical tende a retratar a expressão 

externa, a persona social e os padrões psicológicos manifestos. Ambos os sistemas têm 

validade e precisão dentro dos seus próprios paradigmas. 

 

  



 

 

10. A Importância deste Conhecimento no Mundo 
Contemporâneo 

10.1 Um Sistema de Autoconhecimento Multidimensional 

Vivemos numa época de crise de sentido. Os sistemas de identidade tradicionais, religião, 

nação, família nuclear, carreira linear, fragmentaram-se para muitas pessoas. Ao mesmo 

tempo, a psicologia ocidental, embora valiosa, frequentemente opera numa perspetiva de 

'resolução de problemas' que é reativa e limitada ao presente e ao passado recente. Jyotish 

oferece algo diferente, uma linguagem para compreender o indivíduo na sua totalidade 

temporal, passado kármico, presente manifesto, e potencial futuro, sem patologizar a 

experiência humana. 

A riqueza de Jyotish como sistema de autoconhecimento é multidimensional, a análise dos 

planetas revela talentos e desafios, as casas mapeiam todas as esferas da vida, os Dashas 

permitem navegar os ciclos com consciência, os Nakshaktras revelam os padrões instintivos 

mais profundos e os Divisional Charts permitem aprofundar análises específicas com 

precisão cirúrgica. 

10.2 Jyotish e a Medicina — A Conexão Ayurvédica 

Jyotish e Ayurveda, o sistema médico tradicional indiano, são consideradas ciências irmãs 

na tradição védica. Cada planeta rege sistemas fisiológicos específicos (o Sol o coração e os 

olhos, a Lua os fluídos e a mente, Marte o sangue e os músculos, etc.), e a análise do mapa 

natal pode identificar predisposições para certas condições de saúde, os períodos em que 

essas predisposições se ativam, e os remédios preventivos adequados, incluindo dieta, 

ervas, mantras, gemas e práticas espirituais. Este modelo de medicina preventiva e 

personalizada é de extraordinária relevância no contexto da medicina integrativa 

contemporânea. 

10.3 Jyotish e a Tomada de Decisão 

O sistema Muhurta, astrologia eletiva védica, permite identificar os momentos mais 

auspiciosos para iniciar qualquer empreendimento importante. Desde casamentos a cirurgias, 

desde lançamentos de empresas a viagens internacionais, Muhurta oferece um método 

rigoroso para alinhar as ações humanas com os ciclos cósmicos, maximizando as 

probabilidades de sucesso e minimizando os obstáculos. Na Índia, este conhecimento ainda 

é amplamente utilizado por médicos, advogados, empresários e políticos. 



 

 

10.4 Jyotish e a Psicologia 

Carl Gustav Jung, o fundador da psicologia analítica, era um estudioso sério da astrologia. A 

sua correspondência com o astrólogo André Barbault e as suas referências ao sistema 

astrológico nas suas obras revelam que Jung via a astrologia como um sistema simbólico de 

enorme profundidade psicológica. Jyotish, com o seu conceito de Karma, Vasanas 

(tendências profundas) e o papel dos Nakshaktras na descrição de padrões comportamentais 

inatos, oferece um paralelo notável com a psicologia das estruturas arquetípicas de Jung. 

Esta convergência abre espaços interessantes para integrações terapêuticas. 

  



 

 

11. Como Aplicar Técnicas do Oriente no Ocidente 

11.1 O Desafio da Transposição Cultural 

Transportar Jyotish para o contexto ocidental coloca desafios específicos que devem ser 

reconhecidos honestamente. Em primeiro lugar, o enquadramento filosófico, Jyotish 

pressupõe conceitos como Karma e reencarnação que não fazem parte da cosmovisão da 

maioria dos ocidentais. Em segundo lugar, a linguagem e os termos sânscritos podem criar 

uma barreira de acesso. Em terceiro lugar, existe o risco de descontextualização, separar as 

técnicas de Jyotish do seu enquadramento espiritual e reduzir o sistema a um conjunto de 

'previsões' divorciadas da sua sabedoria filosófica. 

No entanto, estes desafios são superáveis com uma abordagem cuidadosa, respeitosa e 

intelectualmente honesta. Os melhores ensinadores de Jyotish no Ocidente, figuras como 

Hart de Fouw, Robert Svoboda, Komilla Sutton, Freedom Cole e Joni Patry demonstraram 

que é possível transmitir esta tradição com rigor e profundidade num contexto cultural 

diferente sem esvaziar a sua essência. 

11.2 Um Modelo Prático de Integração 

Proponho um modelo de integração em cinco níveis, que permite que o praticante ocidental 

utilize Jyotish com crescente profundidade e sofisticação: 

 

Nível de Integração Conteúdo e Práticas 

Nível 1 — Exploração Inicial Calcular o mapa sideral (usando software 
como Jagannatha Hora, gratuito). Identificar 
Ascendente, Sol e Lua siderais. Ler as 
descrições básicas e verificar o grau de 
ressonância pessoal. 

Nível 2 — Ciclos Temporais Identificar o Mahadasha e Antardasha atuais. 
Compreender a natureza do planeta regente 
do período e como isso se reflete nos eventos 
e energias da vida presente. 

Nível 3 — Nakshaktras Identificar o Janma Nakshastra (Nakshastra 
da Lua natal). Estudar a sua mitologia, 
divindade, shakti e implicações psicológicas. 
Este nível frequentemente produz insights de 
grande profundidade. 

Nível 4 — Análise das Casas Mapear as doze casas e identificar quais 
contêm planetas. Analisar o senhor de cada 
casa e a sua posição. Compreender as 
relações entre casas. 



 

 

Nível 5 — Divisional Charts e Upayas Trabalhar com o Navamsha (D-9) para 
compreensão do dharma e relacionamentos. 
Explorar os Upayas (remédios): mantras, 
gemas, caridade, jejuns, práticas espirituais 
alinhadas com os planetas do mapa. 

 

11.3 Recursos e Ferramentas para o Praticante Ocidental 

Existe hoje um ecossistema crescente de recursos em língua inglesa (e mesmo em 

português) para o estudo de Jyotish no Ocidente: 

• Software: Jagannatha Hora (gratuito, Windows/emulado), Parashara's Light 
(profissional), Kala (específico para KP Jyotish). 

• Livros introdutórios: 'Light on Life' de Hart de Fouw e Robert Svoboda, 'The 
Astrology of the Seers' de David Frawley, 'Beneath a Vedic Sky' de William Levacy. 

• Cursos online: Faces Isabel Guimarães; Acinte School of Jyotish, ACVA (American 
College of Vedic Astrology), Komilla Sutton's courses, as plataformas do Sanjay 
Rath. 

• Abordagem prática: começar pelo mapa próprio, pela Lua natal e pelo Dasha atual 
— estes três elementos fornecem já uma bússola poderosa para o 
autoconhecimento. 

 

11.4 Jyotish como Complemento, Não Substituto 

Um ponto de clareza importante, Jyotish não precisa de substituir a psicoterapia, a medicina 

convencional, ou outras tradições de autoconhecimento. Pode funcionar como um 

complemento extraordinariamente valioso, uma linguagem adicional que oferece perspetiva 

temporal, identifica padrões sistémicos, e sugere caminhos de ação alinhados com o ritmo 

do cosmos. Da mesma forma que um bom mapa geográfico não substitui a experiência de 

caminhar pela floresta, mas torna essa caminhada mais consciente e menos perdida, Jyotish 

oferece um mapa da experiência humana que, bem utilizado, ilumina o caminho sem o 

substituir. 

  



 

 

12. Conclusão e Perspetivas Futuras 

12.1 Síntese dos Principais Contributos 

Ao longo deste artigo de investigação, percorremos um caminho que se iniciou nas origens 

védicas de Jyotish e culminou em modelos práticos de integração no contexto ocidental 

contemporâneo. As principais conclusões que emergem desta investigação podem ser 

sintetizadas nos seguintes pontos fundamentais: 

Primeiro, Jyotish não é uma mera variante da astrologia ocidental, mas uma tradição 

autónoma, filosófica e tecnicamente sofisticada, enraizada numa visão de mundo integral que 

inclui dimensões kármicas, espirituais e fisiológicas que a tornam qualitativamente diferente 

de qualquer sistema astrológico ocidental. 

Segundo, a diferença entre o zodíaco sideral e o zodíaco tropical não é uma questão 

de 'qual está certo', mas de 'qual está a medir quê'. O tropical mede a relação da Terra com 

o Sol (estações), enquanto o sideral mede a posição real dos planetas em relação às estrelas 

fixas. Ambos têm coerência interna e validade dentro dos seus próprios quadros de 

referência. 

Terceiro, a análise comparativa de figuras públicas demonstrou que o mapa sideral 

tende a revelar as estruturas profundas da personalidade e do propósito de vida, 

frequentemente com um nível de precisão que os próprios indivíduos reconhecem como 

surpreendentemente acurado. O mapa tropical, por sua vez, ilumina a expressão social e 

psicológica manifesta. 

Quarto, a aplicação de Jyotish no contexto ocidental é não apenas possível, mas 

potencialmente transformadora, desde que realizada com respeito pela tradição, humildade 

intelectual e clareza sobre o que o sistema pode e não pode oferecer. 

 

12.2 O Horizonte de Investigação 

O campo de estudos comparativos entre Jyotish e outras disciplinas, psicologia analítica, 

neurociência rítmica, cronobiologia, física quântica e sistemas de medicina integrativa está 

ainda largamente por explorar. Investigadores como o Dr. Percy Seymour (astrofísica e 

astrologia) e o Dr. Michel Gauquelin (estatística e astrologia) abriram caminhos para uma 

abordagem mais rigorosa e científica destes sistemas. A confluência crescente entre ciência 

dos sistemas complexos e as antigas tradições de correspondência cósmica sugere que o 

melhor desta investigação ainda está por vir. 



 

 

Ao mesmo tempo, a democratização do acesso ao software astrológico, à educação online e 

às comunidades de praticantes cria condições sem precedentes para que Jyotish se 

estabeleça como uma prática séria e rigorosa no Ocidente, não como entretenimento nem 

como substituto da razão, mas como uma das mais antigas e refinadas linguagens que a 

humanidade desenvolveu para dialogar com o cosmos e compreender a sua própria natureza. 

 

Reflexão Final 

A sabedoria de Jyotish atravessou milénios não porque as pessoas são crédulas ou 

irracionais, mas porque este sistema, quando bem compreendido e bem aplicado, oferece 

algo que poucas disciplinas conseguem oferecer, um espelho do ser que é simultaneamente 

preciso e poético, técnico e compassivo, temporal e eterno. Num mundo que perdeu muitas 

das suas bússolas de sentido, este conhecimento antigo pode ser, paradoxalmente, um dos 

mais contemporâneos de todos os recursos que temos à nossa disposição. 

 

Quer levar a sua prática astrológica a um novo nível? No curso da Faces Isabel 
Guimarães, exploramos como a Astrologia Védica enriquece a interpretação do mapa, 
permitindo-lhe chegar onde outros não chegam, unindo o Oriente ao Ocidente. 

Aproveite a oferta especial para leitores: 20% de desconto com o código AV2026. 
Preencha o formulário e garanta o seu lugar nesta jornada de especialização 

 

— site Faces Isabel Guimarães - Formações — 
 


